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EMENTA 

 

Psicologia Política é um campo interdisciplinar que utiliza teorias psicossociais e 
sociais para analisar o mundo da política e o comportamento das pessoas nesse 
mundo referenciado pelo Estado. O campo examina o papel do pensamento 
humano, emoções e fatores sociais como determinantes do comportamento 
político. Nesta disciplina o aluno e aluna vão familiarizar-se com algumas das 
principais abordagens usadas para tecer uma compreensão da psicologia do 
comportamento político examinando os determinantes psico-sociológicos da 
consciência política e suas relações com as diversas formas de ações políticas 
vigentes na sociedade atual.  
O campo da Psicologia Política conta com uma rica tradição de pesquisa e 
teorização que não será possível estudar em apenas uma disciplina. Portanto, 
está disciplina focaliza alguns temas que permitem estudar como as pessoas 
formulam significados e interpretações políticas partindo de suas experiências e 
dos meios sócio-políticos, e como esses significados são vinculados às 
diferentes formas de participação política. A disciplina vai familiarizar os alunos 
com os principais temas de análise do campo: consciência política, cultura 
política, socialização política, mecanismos de dominação, conflito inter-grupal, 
comportamento eleitoral, participação em ações coletivas, preconceito e 
discriminação, memória política e coletiva. A disciplina pretende, além de discutir 
os enfoques específicos segundo o tema em discussão, também desenvolver 
uma discussão com os alunos sobre os diversos campos de atuação que uma 
abordagem psico-política permite no contexto atual.  
A disciplina examina como fatores psicológicos determinam comportamento 
político e como os acontecimentos afetam o pensamento político dos indivíduos. 
A disciplina explora a psicologia da política em diferentes modalidades do 
fenômeno político: socialização política, relações de poder, de raça e de gênero, 
comportamento eleitoral partidária, participação em movimentos sociais e ações 
de massas, lideranças e grupos políticos, meios de comunicação e mediação 
das tecnologias de informação no processo de engajamento político. A disciplina 
explora a relações entre o indivíduo e as coletividades da perspectiva de 
abordagens em psicologia social. A disciplina inicia com a discussão sobre 
delimitação do campo da Psicologia Política como uma área interdisciplinar das 
ciências sociais com a perspectiva de aplicar as abordagens teóricas prevalentes 
na Psicologia Social na compreensão dos fenômenos políticos. Os temas que se 
examinam na disciplina serão analisados com referência a algumas perguntas 
centrais: qual é relação entre política e explicação psicossocial; quais são os 
processos de conscientização sobre a política no cotidiano dos indivíduos, quais 
são as consequências psicológicas de desigualdade, discriminação e exclusão; 
quais são os processos psicossociais individuais e comunitários que levam as 



pessoas a engajar-se em práticas políticas de mudanças sociais. Em analisando 
fenômenos políticos dessas perspectivas, no decorrer da disciplina serão 
estudados enfoques teóricos e abordagens metodológicas presentes na 
literatura de pesquisa em psicologia política. 
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